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APRESENTAÇÃO

CURSO ONLINE

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a 
matéria é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afi nal corremos contra o tempo, 
por isso a preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos on-
line, questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado no 
site.
O código encontra-se no verso da capa da apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: FV054-18

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/    letras:  t  ó  x  i  c  o
  1 2 3 4 5 6 7    1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:/g/a/lh/o/   letras:  g a  l h o
     1 2  3  4      1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /    letras: h o j e
      1   2   3  1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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Dígrafos Consonantais

Letras     Fonemas   Exemplos
lh  /lhe/    telhado
nh  /nhe/    marinheiro
ch  /xe/    chave
rr  /re/ (no interior da palavra) carro
ss  /se/ (no interior da palavra) passo
qu  /k/ (qu seguido de e e i)   queijo, quiabo
gu  /g/ ( gu seguido de e e i)    guerra, guia
sc  /se/    crescer
sç  /se/    desço
xc  /se/    exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/	 	 em	 	 templo
   en     lenda  
	/ĩ/	 	 im	 	 limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/	 	 um	 	 chumbo
   un  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” repre-
senta um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há 
dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/  nós 
pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - não 
pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos), existem letras que representam dois 
fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo	também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.
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Questões

1-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LI-
BRAS – FAFIPA/2014) Em todas as palavras a seguir há um 
dígrafo, EXCETO em 

(A) prazo. 
(B) cantor. 
(C) trabalho. 
(D) professor.

1-) 
(A) prazo – “pr” é encontro consonantal
(B) cantor – “an” é dígrafo 
(C) trabalho – “tr” encontro consonantal / “lh” é dígrafo 
(D) professor – “pr” encontro consonantal q “ss” é dí-

grafo
RESPOSTA: “A”.

2-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LI-
BRAS – FAFIPA/2014) Assinale a alternativa em que os itens 
destacados possuem o mesmo fonema consonantal em to-
das as palavras da sequência. 

(A) Externo – precisa – som – usuário. 
(B) Gente – segurança – adjunto – Japão. 
(C) Chefe – caixas – deixo – exatamente. 
(D) Cozinha – pesada – lesão – exemplo.

2-) Coloquei entre barras ( / / ) o fonema representado 
pela letra destacada:

(A) Externo /s/ – precisa /s/  – som /s/  – usuário /z/ 
(B) Gente /j/  – segurança /g/   – adjunto /j/  – Japão  /j/ 
(C) Chefe /x/   – caixas   /x/   – deixo   /x/   – exatamente   

/z/  
(D) cozinha  /z/  – pesada  /z/  – lesão /z/– exemplo  /z/
RESPOSTA: “D”.

3-) (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR/PI – CURSO DE 
FORMAÇÃO DE SOLDADOS – UESPI/2014) “Seja Sangue 
Bom!” Na sílaba final da palavra “sangue”, encontramos 
duas letras representando um único fonema. Esse fenôme-
no também está presente em:  

A) cartola. 
B) problema. 
C) guaraná. 
D) água. 
E) nascimento.

3-) Duas letras representando um único fonema = dí-
grafo

A) cartola = não há dígrafo
B) problema = não há dígrafo 
C) guaraná = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
D) água = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
E) nascimento = dígrafo: sc
RESPOSTA: “E”.

ESTRUTURA DAS PALAVRAS

As palavras podem ser analisadas sob o ponto de vista 
de sua estrutura significativa. Para isso, nós as dividimos 
em seus menores elementos (partes) possuidores de sen-
tido. A palavra inexplicável, por exemplo, é constituída por 
três elementos significativos:

In = elemento indicador de negação
Explic – elemento que contém o significado básico da 

palavra
Ável = elemento indicador de possibilidade

Estes elementos formadores da palavra recebem o 
nome de morfemas. Através da união das informações 
contidas nos três morfemas de inexplicável, pode-se en-
tender o significado pleno dessa palavra: “aquilo que não 
tem possibilidade de ser explicado, que não é possível tornar 
claro”.

MORFEMAS = são as menores unidades significativas 
que, reunidas, formam as palavras, dando-lhes sentido.

Classificação dos morfemas:

Radical, lexema ou semantema – é o elemento por-
tador de significado. É através do radical que podemos for-
mar outras palavras comuns a um grupo de palavras da 
mesma família. Exemplo: pequeno, pequenininho, pequenez. 
O conjunto de palavras que se agrupam em torno de um 
mesmo radical denomina-se família de palavras. 

Afixos – elementos que se juntam ao radical antes (os 
prefixos) ou depois (sufixos) dele. Exemplo: beleza (sufi-
xo), prever (prefixo), infiel.

Desinências - Quando se conjuga o verbo amar, ob-
têm-se formas como amava, amavas, amava, amávamos, 
amáveis, amavam. Estas modificações ocorrem à medida 
que o verbo vai sendo flexionado em número (singular e 
plural) e pessoa (primeira, segunda ou terceira). Também 
ocorrem se modificarmos o tempo e o modo do verbo 
(amava, amara, amasse, por exemplo). Assim, podemos 
concluir que existem morfemas que indicam as flexões das 
palavras. Estes morfemas sempre surgem no fim das pala-
vras variáveis e recebem o nome de desinências. Há desi-
nências nominais e desinências verbais.

• Desinências nominais: indicam o gênero e o número 
dos nomes. Para a indicação de gênero, o português cos-
tuma opor as desinências -o/-a: garoto/garota; menino/
menina. Para a indicação de número, costuma-se utilizar 
o morfema –s, que indica o plural em oposição à ausência 
de morfema, que indica o singular: garoto/garotos; garota/
garotas; menino/meninos; menina/meninas. No caso dos 
nomes terminados em –r e –z, a desinência de plural assu-
me a forma -es: mar/mares; revólver/revólveres; cruz/cruzes.
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Números Naturais

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma uni-
dade, obtemos os elementos dos números naturais: 

A construção dos Números Naturais
- Todo número natural dado tem um sucessor (número 

que vem depois do número dado), considerando também 
o zero.

Exemplos: Seja m um número natural.
a) O sucessor de m é m+1.
b) O sucessor de 0 é 1.
c) O sucessor de 1 é 2.
d) O sucessor de 19 é 20.

- Se um número natural é sucessor de outro, então os 
dois números juntos são chamados números consecutivos.

Exemplos:
a) 1 e 2 são números consecutivos.
b) 5 e 6 são números consecutivos.
c) 50 e 51 são números consecutivos.

- Vários números formam uma coleção de números na-
turais consecutivos se o segundo é sucessor do primeiro, 
o terceiro é sucessor do segundo, o quarto é sucessor do 
terceiro e assim sucessivamente.

Exemplos:
a) 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
b) 5, 6 e 7 são consecutivos.
c) 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Subconjuntos de 
Vale lembrar que um asterisco, colocado junto à letra 

que simboliza um conjunto, signifi ca que o zero foi excluí-
do de tal conjunto.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros

Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 
números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :

1)

2)

3)
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Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode 

ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b≠0

Assim, os números  são dois 
exemplos de números racionais.

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgu-
la, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para ser 
número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

Trata-se do problema inverso: estando o número ra-
cional escrito na forma decimal, procuremos escrevê-lo na 
forma de fração. Temos dois casos:

1º) Transformamos o número em uma fração cujo nu-
merador é o número decimal sem a vírgula e o denomina-
dor é composto pelo numeral 1, seguido de tantos zeros 
quantas forem as casas decimais do número decimal dado:

2º) Devemos achar a fração geratriz da dízima dada; 
para tanto, vamos apresentar o procedimento através de 
alguns exemplos:

Exemplo 1 

Seja a dízima 0, 333... .

Façamos x = 0,333... e multipliquemos ambos os mem-
bros por 10: 10x = 3,333 

Subtraindo, membro a membro, a primeira igualdade 
da segunda:

10x – x = 3,333... – 0,333...    →      9x = 3     →     x = 3/9

Assim, a geratriz de 0,333... é a fração
9
3

.

Exemplo 2

Seja a dízima 5, 1717... .
Façamos x = 5,1717... e 100x = 517,1717... .
Subtraindo membro a membro, temos:
99x = 512    →     x = 512/99
Assim, a geratriz de 5,1717... é a fração 512/99 .

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.
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Exemplo:  .  =  = 5 e 5 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um núme-
ro natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores que 

a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números 
reais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números 
reais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação
Os números envolvidos em uma multiplicação são chama-

dos de fatores e o resultado da multiplicação é o produto, quan-
do os fatores são todos iguais existe uma forma diferente de 
fazer a representação dessa multiplicação que é a potenciação. 

2 . 2 . 2 . 2 = 16 → multiplicação de fatores iguais.
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Casos

1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio 
número.

3)  Todo número negativo, elevado ao expoente par, 
resulta em um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ím-
par, resulta em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos pas-
sar o sinal para positivo e inverter o número que está na 
base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o 
valor do expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades
1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências 

de mesma base, repete-se a base e  adiciona-se (soma) os 
expoentes.

Exemplos:
54 . 53 = 54+3= 57

(5.5.5.5) .( 5.5.5)= 5.5.5.5.5.5.5 = 57

2)  (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma 
base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)  (am)n Potência de potência. Repete-se a base e multi-
plica-se os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

 Radiciação
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-

se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “tira-
se” um e multiplica.

Observe:   ( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se ,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++  então:

                      nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto in-
dicado é igual ao produto dos radicais de mesmo índice 
dos fatores do radicando.
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APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL. 

Concepção sobre os processos de desenvolvimento 
e aprendizagem1

Piaget escreveu sobre a interação entre indivíduo e 
meio constituída através de dois processos: organização 
interna das experiências e adaptação ao meio. Piaget não 
deu ênfase aos valores sociais e culturais no desenvolvi-
mento da inteligência, pressupostos escritos por Vygotsky

Lev Semenovich Vygotsky estudou sistematicamente a 
psicologia e seu projeto principal foi os processos de trans-
formação do desenvolvimento na dimensão filogenética, 
histórico social e ontogenético.

As diferenças entre os dois autores parecem ser mui-
tas, mas eles partilham de pontos de vista semelhantes. 
Ambos entenderam o conhecimento como adaptação e 
como construção individual e compreenderam a aprendi-
zagem e o desenvolvimento como autorregulados. Discor-
daram quanto ao processo de construção desse conheci-
mento, ambos viram o desenvolvimento e a aprendizagem 
da criança como participativa, não ocorrendo de maneira 
automática.

 A criança transforma aquilo que aprende de acordo 
com sua capacidade interna e nata, tornando-se transfor-
madora da aprendizagem, criadora, se essa capacidade de 
aprendizagem e oportunidade lhe for oferecida.

Vygotsky e Piaget estavam preocupados com o desen-
volvimento intelectual, porém cada um começou e perse-
guiu por diferentes questões e problemas. Piaget estava 
interessado em como o conhecimento é adquirido ou 
construído, onde a teoria é um acontecimento da invenção 
ou construção que ocorre na mente do indivíduo, Vygot-
sky estava preocupado com a questão de como os fatores 
sociais e culturais influenciam o desenvolvimento intelec-
tual. A teoria de Vygotsky é uma teoria de transmissão do 
conhecimento da cultura para a criança, os indivíduos inte-
ragem com agentes sociais mais lecionados, como profes-
sores e colegas. As crianças constroem e internalizam o co-
nhecimento que esses seres instruídos possuem. Enquanto 
que Piaget, não acreditava que a transmissão direta desse 
tipo fosse viável. Para ele as crianças adquirem uma forma 
própria de se desenvolver no social, mediante a construção 
pessoal desse conhecimento. Piaget aprovou a construção 
individual como singular e diferente, embora comumente 
ligada e próxima daquela da cultura, com isso a criança tem 
a chance de errar e construir. Vai ocorrendo períodos de 
desequilibração para uma nova sustentação de bases. Sa-
bemos que muitos indivíduos estão estacionados em algu-
mas etapas de desenvolvimento e isso é refletido no dia-a 
dia, com um jeito particular de pensar.

1  Texto adaptado de SAYEGH, F.

Em relação à aprendizagem e desenvolvimento, assun-
to deste estudo, tanto Vygotsky como Piaget, acreditavam 
no desenvolvimento e aprendizagem, embora, seus pontos 
de vista sobre o relacionamento sejam diferentes. Vygotsky 
tinha a ideia de que a aprendizagem é a força propulsora 
do desenvolvimento intelectual, enquanto que para Piaget 
o próprio desenvolvimento é a força propulsora. Piaget ti-
nha a concepção de que o nível de desenvolvimento colo-
cava limites sobre o que podia ser aprendido e sobre o ní-
vel da compreensão possível daquela aprendizagem, onde 
cada pessoa tem um ritmo, não podendo ir além daquele 
estádio adquirido.

Vygotsky chamou de zona de desenvolvimento poten-
cial e zona de desenvolvimento proximal. A zona de de-
senvolvimento potencial é o nível de desenvolvimento em 
que os estudantes são capazes de solucionar problemas 
de forma independente, enquanto que a zona de desen-
volvimento proximal é o nível em que os estudantes po-
dem resolver problemas com “apoio” (Lester 1994), ou seja, 
com a modelação do conhecimento e a interação social, 
os estudantes podem aprender coisas que não aprendiam 
sozinhos. Piaget coloca que a nova construção é sempre 
realizada sobre uma construção anterior e que, com a de-
siquilibração, é sempre possível o avanço das construções 
anteriores. Os fatores sociais, para Vygotsky desempenham 
um papel fundamental no desenvolvimento intelectual. A 
cultura estabelece um conhecimento que é internalizado 
e construído pelas crianças. As crianças por sua vez vão 
tornando-se indivíduos com funções e habilidades intelec-
tuais. Piaget, por sua vez, reconheceu infinitamente o pa-
pel dos fatores sociais no desenvolvimento intelectual. As 
interações sociais foram consideradas como uma fonte do 
conflito cognitivo, portanto, de desequilibração e, conse-
quentemente, de desenvolvimento. Ou seja, também desta 
forma, são consideradas para a construção do conheci-
mento social.

O papel da linguagem no desenvolvimento intelec-
tual para Vygotsky e Piaget

A diferença mais nítida entre os dois teóricos, é refe-
rente ao papel da linguagem no desenvolvimento inte-
lectual. Vygotsky trata a aquisição da linguagem do meio 
social como o resultado entre raciocínio e pensamento em 
nível intelectual.  Piaget considerou a linguagem falada 
como manifestação da função simbólica, quando o indiví-
duo emprega a capacidade de empregar símbolos para re-
presentar, o que reflete o desenvolvimento intelectual, mas 
não o produz (Fowler 1994). Piaget considerou a lingua-
gem como facilitadora, mas não como necessária ao de-
senvolvimento intelectual. Para Piaget, a linguagem reflete, 
mas não produz inteligência. A única maneira de avançar a 
um nível intelectual mais elevado não é na linguagem com 
suas representações, e sim, através da ação. 

Vygotsky (1987), faz uma diferenciação entre processos 
psicológicos, superiores rudimentares e processos psicoló-
gicos avançados. Nos primeiros, ele colocaria a linguagem 
oral, como processo psicológico superior adquirido na vida 
social mais extensa e por toda a espécie, e sendo produzi-
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do pela internalização de atividades sociais, através da fala. 
A interação e a linguagem têm um importante destaque 
no pensamento de Vygotsky, uma vez que irão contribuir 
no desenvolvimento dos processos psicológicos, através 
da ação. Vygotsky substituiu os instrumentos de trabalho 
por instrumentos psicológicos, explicando desta forma, a 
evolução dos processos naturais até alcançar os processos 
mentais superiores, por isso, a linguagem, instrumento de 
imenso poder, assegura que significados linguisticamente 
criados sejam significados sociais e compartilhados.

Vygotsky atribui importância a linguagem, pois além 
da função comunicativa, ela é essencial no processo de 
transição do interpessoal em intramental; na formação do 
pensamento e da consciência; na organização e planeja-
mento da ação; na regulação do comportamento e, em 
todas as demais funções psíquicas superiores do sujeito, 
como vontade, memória e atenção.

As implicações do desenvolvimento para Piaget e 
Vygotsky

Tomando o ponto de vista educacional, as duas teo-
rias divertem. Embora Vygotsky e Piaget considerassem o 
conhecimento como uma construção individual, para Vy-
gotsky toda construção era mediada pelos fatores exter-
nos sociais. Isto é, o professor e o programa institucional 
devem modelar ou explicar o conhecimento. Dessa forma, 
a criança constrói o seu próprio conhecimento interno a 
partir do que é oferecido. A criança não inventa, mas reme-
mora, copia o que está socialmente exposto e a disposição. 
A sociedade atribui a isto, um processo de transmissão de 
cultura, e com isso o facilitador ou professor é o instrutor 
da criança. Assim, o trabalho do agente é, entre outras coi-
sas, modelar cuidadosamente o conhecimento.

Piaget considerou a construção do conhecimento 
como um ato individual da criança. Os fatores sociais in-
fluenciam a desequilibração individual através do confli-
to cognitivo e apontam que há construção a ser feita. A 
verdadeira construção do conhecimento não é medida, no 
sentido vygotskiano, pelo fator social e ambiente; ele não é 
copiado de um referencial e modelo. O conhecimento an-
terior é reconstruído diante da desiquilibração socialmente 
provocada e estimulada. O papel do professor é visto basi-
camente como o de encorajar, estimular e apoiar a explo-
ração, a construção e invenção.

“É óbvio que o professor enquanto organizador per-
manece indispensável no sentido de criar as situações e 
de arquitetar os projetos iniciais que introduzam os pro-
blemas significativos à criança. Em segundo lugar, ele é 
necessário para proporcionar contraexemplos que forcem 
a reflexão e a reconsideração das soluções rápidas. O que 
é desejado é que o professor deixe de ser um expositor 
satisfeito em transmitir soluções prontas; o seu papel de-
veria ser aquele de um mentor, estimulando a iniciativa e a 
pesquisa”. Piaget. 

Nas obras de Piaget, a criança pode utilizar as fontes e 
formas de informação no processo de construção. A crian-
ça pode ativamente ouvir uma exposição ou ler um livro e 
empregar a informação recebida na construção. O proces-
so não é o de recriar um modelo, mas o de inventá-lo.

A interação social no desenvolvimento e aprendiza-
gem escolar para Piaget e Vygotsky

Para Vygotsky (1998), a aprendizagem não começa 
na escola, que toda situação de aprendizagem escolar se 
depara sempre com uma história de aprendizagem prévia.  
Vygotsky retoma o tema da zona de desenvolvimento pro-
ximal e sua relação com a aprendizagem.

Tanto para Piaget como para Vygotsky, o ambiente da 
sala de aula requer interação social, embora por circuns-
tâncias distintas. Para Vygotsky, o ambiente social é a fonte 
de modelos dos quais as construções devem se aproximar. 
É a fonte do conhecimento socialmente construído que 
serve de modelo e media as construções do indivíduo. A 
aprendizagem, e o desenvolvimento são adquiridos por 
modelos e, claro, pela motivação da criança. Para Piaget, a 
interação com os colegas e adultos.

Vygotsky coloca que no cotidiano das crianças, elas 
observam o que os outros dizem, porque dizem, o que fa-
lam, porque falam, internalizando tudo o que é observado 
e se apropriando do que viu e ouviu. Recriam e conservam 
o que se passa ao redor. Em função desta constatação, Vy-
gotky afirma que a aprendizagem da criança se dá pelas in-
terações com outras crianças de seu ambiente, que deter-
mina o que por ela é internalizado. A criança vai adquirindo 
estruturas linguísticas e cognitivas, mediado pelo grupo.

O desenvolvimento cognitivo para Vygotsky e Pia-
get

Segundo Piaget (1987), a origem do desenvolvimento 
cognitivo dá-se do interior para o exterior, ocorrendo em 
função da maturidade da pessoa. O autor considera que o 
ambiente poderá influenciar no desenvolvimento cogniti-
vo, porém sua ênfase recai no papel do ambiente para o 
desenvolvimento biológico, ressaltando a maturidade do 
desenvolvimento.

A abordagem de Vygotsky se contrapõe a de Piaget, 
o desenvolvimento é de fora para dentro, através da inter-
nalização. Vygotsky afirma que o conhecimento se dá den-
tro de um contexto, afirmando serem as influências sociais 
mais importantes que o contexto biológico.

Resumindo, para a teoria vygotskiana, o desenvolvi-
mento ocorre em função da aprendizagem, ao contrário 
do pensamento de Piaget que assegura ser a aprendiza-
gem uma consequência do desenvolvimento. Ex: interação 
e troca com outras crianças e do adulto como modelo.

O desenvolvimento cognitivo para Piaget, é o de equi-
libração, existiria uma interação entre o indivíduo e o meio, 
ligados com outros fatores como experiências, genética, 
maturação biológica, formando os esquemas, a assimila-
ção, a acomodação, a adaptação e a assimilação.  

Desenvolvimento proximal e desenvolvimento real 
para Vygotsky

Para Vygotsky, a zona de desenvolvimento proximal 
representa o espaço entre o nível de desenvolvimento real, 
ou seja, aquele momento, onde a criança era apta a resol-
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ver um problema sozinha, e o nível de desenvolvimento 
potencial, a criança o fazia com colaboração de um adulto 
ou um companheiro. A referência da zona de desenvolvi-
mento proximal implica na compreensão de outras ideias 
que completa a ideia central, tais como:

a) O que a criança consegue hoje com a colaboração 
de uma pessoa mais especializada, mais tarde poderá rea-
lizar sozinha.

b) A criança consegue autonomia na resolução do pro-
blema, através da assistência e auxílio do adulto, ou por 
outra criança mais velha, formando desta forma uma cons-
trução dinâmica entre aprendizagem e desenvolvimento.

c) Segundo Vygotsky, a aprendizagem acelera proces-
sos superiores internos que são capazes de atuar quando 
a criança encontra interagida com o meio ambiente e com 
outras pessoas. O autor ressalta a importância de que esses 
processos sejam internalizados pela criança.

Vygotsky colocou que “as funções mentais superiores 
são produto do desenvolvimento sócio histórico da es-
pécie, sendo que a linguagem funciona como mediador. 
Lima, por isso que a sua teoria ficou conhecida como sócio 
interacionista.

Não se pode ignorar o papel desempenhado pelas 
crianças ao se relacionarem e interagirem com outras pes-
soas, que sejam professores, pais e outras crianças mais 
velhas e mais experientes. A mediação é a forma de con-
ceber o percurso transcorrido pela pessoa no seu processo 
de aprender. Quando o professor, se utilizando a media-
ção, consegue chegar a zona de desenvolvimento proxi-
mal, através dos “porquês” e dos “como”, ele pode atingir 
maneiras através das quais a instrução será mais útil para 
a criança. Desta forma, o professor terá condições de não 
só utilizar meios concretos, visuais e reais, mas, com maior 
propriedade, fazer uso de recursos que se reportem ao 
pensamento abstrato, ajudando à criança a superar suas 
capacidades.

Desenvolvimento e aprendizagem para Piaget

Ao elaborar a teoria psicogenética, Piaget procurou 
mostrar quais as mudanças qualitativas por quais passa a 
criança, desde o estágio inicial de uma inteligência prática 
(período sensório-motor), até o pensamento formal, lógi-
co-dedutivo, a partir da adolescência. A adaptação do su-
jeito vai ocorrendo, de maneira que é necessário investigar. 
Para que esta adaptação se torne abrangente, é necessário 
investigar como esses conhecimentos são adquiridos. Este 
questionamento é o interesse principal da epistemologia 
genética. 

Segundo Piaget, o conhecimento não pode ser acei-
to como algo predeterminado desde o nascimento ou de 
acordo com a teoria inatista, nem resultado do simples 
registro de percepções e informações como comenta o 
empirismo. Resulta das ações e interações do sujeito com 
o ambiente onde vive. Todo o conhecimento é uma cons-
trução que vai sendo elaborada desde a infância, através 
da interação sujeito com os objetos que procura conhecer, 
sejam eles do mundo físico ou cultural.

Os objetos do conhecimento têm propriedades e par-
ticularidades que nem sempre são assimiladas pela pes-
soa. Por isso, uma criança que já construiu o esquema de 
sugar, com maior facilidade utiliza a mamadeira, mas terá 
que modificar o esquema para chupeta, comer com colher, 
etc. Também será mais fácil para essa criança, ela já tem 
esquemas assimilados.

A este processo de ampliação ou modificação de um 
esquema de assimilação. Piaget chamou de acomodação, 
embora seja estimulado pelo objeto, é também possível 
graças à atividade do sujeito, pois é este que se transforma 
para a elaboração de novos conhecimentos.

Com sucessivas aproximações, construindo acomoda-
ções e assimilações, completa-se o processo a que Piaget 
chamou de adaptação. A cada adaptação constituída e rea-
lizada, o esquema assimilador se torna solidificado e dispo-
nível para que a pessoa realize novas acomodações. O que 
promove este movimento é o processo de equilibração, 
conceito central na teoria construtivista.

Diante de um estímulo, o indivíduo pode olhar como 
desafio, uma suposta falta no conhecimento, faz com que 
a pessoa se “desequilibra” intelectualmente, fica curioso, 
instigado, motivado e, através de assimilações e acomoda-
ções, procura restabelecer o equilíbrio que é sempre dinâ-
mico, pois é alcançado por meio de ações físicas e também 
mentais.

O pensamento vai se tornando cada vez mais comple-
xo e abrangente, interagindo com objetos do conhecimen-
to cada vez mais diferentes e abstratos.

A educação é um processo necessário, é importante 
considerar o principal objetivo da educação que é autono-
mia, tanto intelectual como moral.

A criança vai usando o sistema, pela sua própria estru-
tura mental, que Piaget destaca, a lógica, a moral, a lingua-
gem e a compreensão de regras sociais que não são inatas, 
que não são impostas de dentro para fora e sim construí-
das pelo sujeito ao longo do desenvolvimento, através de 
estágios diferentes um do outro.

A afetividade está correlacionada a esta inteligência e 
desempenha papel de uma fonte energética da qual de-
penderia o funcionamento da inteligência. “A afetividade 
pode ser a causa de acelerações ou retardos no desenvol-
vimento intelectual e que ela própria não engendra estru-
turas cognitivas, nem modifica as estruturas do funciona-
mento nas quais intervém”.

Tanto Piaget como Vygotsky estavam preocupados 
com a questão do desenvolvimento e cada um buscou 
formas diferentes e complementares para elaboração das 
estruturas mentais e formação de esquemas.

Para Piaget o conhecimento é construído, como forma 
de constituição individual, enquanto que Vygotsky comen-
tou os fatores sociais, históricos e culturais influenciáveis 
no desenvolvimento.

A teoria de Vygotsky trata o indivíduo como um agente 
e o meio, é externo, com isso, os indivíduos interagem com 
o social, com colegas e mediadores. Através disso, as crian-
ças internalizam e constroem o conhecimento, sob influên-
cia desse meio e como são passados os conhecimentos.
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 Piaget não desconsiderava que o conhecimento é 
influenciado pelo externo, como muitos pensam, apenas 
acreditava que a criança adquire esses modelos externos, 
através da cultura, história e modelo social, mas ao mesmo 
tempo tem uma influência constitucional única que a ajuda 
ou dificulta a construir seu conhecimento.

Para Piaget a construção do conhecimento individual é 
única, a criança têm chance de errar e construir, para haver 
desequilíbrio necessário para novas aquisições.

O facilitador deve investigar, reforçando, para que não 
ocorra falhas no processo de conhecimento e também pra 
que não ocorra desgaste demasiado, sem medição. Quan-
do a criança estiver “congelada” no desenvolvimento, cabe 
ao facilitador, mostrar o caminho para a aprendizagem. 
Muitas vezes, a criança sozinha “não dá conta” de suas pró-
prias experimentações.

Para Vygotsky, a aprendizagem é a força propulsora do 
desenvolvimento intelectual, enquanto que para Piaget, o 
próprio desenvolvimento é a força propulsora.

As duas concepções sobre aprendizagem devem ser 
complementares, não adianta acreditar unicamente na 
constituição do próprio sujeito, e nem contar com meios 
externos. Deve haver senso de percepção para perceber o 
que a criança necessita no momento, a utilização inerente 
de construção ou uma espera do meio, por isso a utilização 
dos dois processos deve ser considerada.

Para Piaget o nível de desenvolvimento colocava limi-
tes sobre o que podia ser aprendido e sobre o nível de 
compreensão possível daquela aprendizagem, não poden-
do, a pessoa ir além do seu ritmo. Não adiantaria irem além 
do ritmo da criança, de maneira tradicional ou simplista. O 
que resultaria num bloqueio na aprendizagem. Se a criança 
não consegue ir além do que lhe é permitido mentalmente, 
cabe observar e usar técnicas para que esse desenvolvi-
mento ocorra, com ajuda externa, e colocações de ques-
tões para a própria criança perceber onde está, dentro do 
que lhe é cobrado, exigido. Seria uma troca de meios para 
que esse desenvolvimento ocorra, fatores internos e exter-
nos intercalando-se. Porém, dependendo do nível intelec-
tual da constituição mental, pode não haver um potencial 
para as novas acomodações. 

Vygotsky chamou de zona de desenvolvimento poten-
cial e zona de desenvolvimento proximal, uma forma seria 
sem apoio na resolução de problemas e a outra forma, é a 
forma em que os indivíduos podem resolver os problemas 
com apoio, ou seja, com a modelação de conhecimento e 
a interação do meio social, os indivíduos podem adquirir 
conhecimentos que antes não podiam. A desequilibração é 
sempre possível para as construções anteriores. É necessá-
rio errar, para ocorrer o conhecimento.

Não são somente as desequilibrações anteriores que 
podem ser desenvolvidas, mas as “superiores”, se existe a 
pessoa que oferece orientação para o indivíduo, ele acaba 
por superar, para poder ir aonde quer chegar.  Na medida 
em que o indivíduo recebe uma orientação, ele começa a 
formular hipóteses, antes desconhecidas por ele mesmo.

Os fatores sociais para Vygotsky desempenham um 
papel fundamental no desenvolvimento intelectual. A cul-
tura estabelece um conhecimento que é internalizado e 

construído pelas crianças. Piaget reconheceu os fatores 
sociais no desenvolvimento intelectual que provoca desi-
quilibração e construção desse conhecimento.

É necessário um modelo para orientar e fazer a criança 
pensar sobre como está para desenvolver-se. Nas trocas de 
valores entre o meio, o indivíduo vai aprendendo a pensar 
por si mesmo.

 Enquanto no referencial construtivista o conhecimen-
to se dá a partir da ação do sujeito sobre a realidade, onde 
o ser é visto como ativo, para Vygotsky o sujeito não é 
apenas ativo, mas interativo, porque constitui conhecimen-
to através de relações intra e interpessoais. É na troca com 
outros sujeitos e consigo próprio que há internalização de 
conhecimentos, papéis e funções sociais, o que permite a 
constituição de conhecimentos e da consciência.

Enquanto para Piaget a aprendizagem depende do es-
tágio de desenvolvimento atingido pelo sujeito, para Vy-
gotsky, a aprendizagem favorece o desenvolvimento das 
funções mentais.

Os estágios de desenvolvimento são importantes na a 
avaliação profissional, para saber onde o indivíduo se en-
contra para fornecer subsídios para novas aquisições. Os 
educadores não devem deixar de perceber o sujeito em 
relação ao tempo e a cultura. A criança transforma aquilo 
que aprende de acordo com sua capacidade interna, tor-
nando-se transformadora da aprendizagem, criadora, se 
essa capacidade de aprendizagem e oportunidade lhe for 
oferecida.

Sabemos que muitos indivíduos estão estacionados 
em algumas etapas de desenvolvimento e isso é refletido 
no dia-a dia, com um jeito particular de pensar. 

A ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO 
EM EDUCAÇÃO INFANTIL.

É praticamente impossível a reflexão sobre a organi-
zação do tempo na Educação Infantil sem incluir a rotina 
pedagógica. Entretanto, é importante enfatizar que a rotina 
é apenas um dos elementos que compõem o cotidiano, 
como veremos a seguir. Geralmente, a rotina abrange re-
cepção, roda de conversa, calendário e clima, alimentação, 
higiene, atividades de pintura e desenho, descanso, brin-
cadeira livre ou dirigida, narração de histórias, entre outras 
ações. Ao planejar a rotina de sua sala de aula, o professor 
deve considerar os elementos: materiais, espaço e tempo, 
bem como os sujeitos que estarão envolvidos nas ativida-
des, pois esta deve adequar-se à realidade das crianças. 

Segundo Barbosa a rotina é “a espinha dorsal, a parte 
fixa do cotidiano”, um artefato cultural criado para organi-
zar a cotidianidade. A partir dessa premissa, é importante 
definir rotina e cotidiano: Rotina - É uma categoria peda-
gógica que os responsáveis pela educação infantil estrutu-
raram para, a partir dela, desenvolver o trabalho cotidia-
no nas instituições de educação infantil. [...] A importância 
das rotinas na educação infantil provêm da possibilidade 
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